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EDITORIAL
AGRONEGÓCIO INOVA, 
AVANÇA E MELHORA A 
VIDA DE AGRICULTORES 

Nesta edição da Revista Negócio Rural, 
trazemos algumas matérias que compro-
vam o quanto o agronegócio está evoluin-
do, se inovando e tem melhorado a vida de 
agricultores em diversas regiões brasileiras. 

Na nossa matéria de capa, o assunto é a 
transformação das formas de comercializa-
ção de produtos tradicionais das famílias. Por 
meio do Selo Arte, os produtos locais e típi-
cos estão podendo ser comercializados em 
todo o Brasil. Dessa forma, cresce a renda de 
inúmeras famílias, que estão aumentando a 
produção para atender a mais mercados. 

No Norte do Espírito Santo, é a pimenta-
-da-jamaica que tem se tornado a mais 
nova cultura agrícola promissora do Estado. 
O produto, que tem inúmeras utilidades na 
culinária, já está sendo exportada por meio 
de uma cooperativa. O clima e as caracterís-
ticas da região favorecem ao cultivo. 

Também trazemos uma matéria especial, 
que conta como a produção orgânica, aliada 
à preservação ambiental, mudou a vida e 
trouxe mais renda a famílias de agricultores 
no sertão de Pernambuco e nas montanhas 
do Espírito Santo. No Nordeste brasileiro, 
algumas regiões foram transformadas em 
oásis no sertão, pois o plantio de árvores e 
de frutas levou mais verde à paisagem.

E falando em meio ambiente, associa-
ções e cooperativas de diversos municípios 
brasileiros estão unidos na campanha “Tree 
Challenge: semeando para o Futuro”. Trata-
-se de uma campanha que envolve países da 
América-Latina, Caribe e Europa, que fazem 
parte do sistema do Comércio Justo. A inten-
ção é plantar o maior número de árvores até 
o mês de outubro, quando os resultados se-
rão apresentados na COP 27, no Egito.

Julio Huber 
Bruno Faustino 
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Orgânicos transformam vidas no sertão 
pernambucano e nas montanhas capixabas

No sertão de Pernambuco, nas 
mesmas terras que um dia 
foram pisadas por Virgulino 

Ferreira da Silva, o temido Lampião, 
eternizado como o rei do cangaço, 
hoje brota a esperança de um futu-
ro melhor. Talvez fosse esse também 
um dos motivos das investidas de 
Lampião pelo sertão nordestino, mas 
os que lá hoje moram e trabalham, 
não usam espingardas, revólveres 
ou facas como Lampião e seu bando, 
mas enxadas, foices e facões.

Amado por uns e odiado por ou-
tros, Lampião percorria o sertão nor-
destino, ao lado de sua esposa Maria 
Bonita e da sua turma de cangacei-
ros, praticando saques e disputando 
terras. 

A cerca de 30 quilômetros de 
Serra Talhada, cidade onde o rei do 
cangaço nasceu, bem no sertão de 
Pernambuco, ficam os municípios de 
Triunfo e Santa Cruz de Baixa Verde. 
E nessa região, onde Lampião guer-
reou nas décadas de 1920 e 1930, e 
que um dia foi palco de tanta morte, 
hoje vivem os reis e rainhas, não do 
cangaço, mas da agricultura, que são 
os pequenos agricultores proprie-
tários de minifúndios (propriedades 

COOPERATIVISMO |  TEXTO: JULIO HUBER – ESPÍRITO SANTO E PERNAMBUCO | FOTOS: DIVULGAÇÃO

rurais de pequeno porte), dedicados 
à produção de frutas orgânicas. 

Há 26 anos, começou a ser escrita 
uma nova história na região, deixan-
do para trás as disputas dos canga-
ceiros. Unidos como a tropa de Lam-
pião, mas com objetivos diferentes, 
19 jovens agricultores iniciaram outra 
batalha, não por disputas de terras, 
mas sim a favor da recuperação do 
solo tão maltratado até então. Eles 
perceberam que podiam fazer mais 
por suas terras, ao invés de serem 
derrotados pela fome, já que a terra 
não produzia o suficiente para as fa-
mílias tirarem dele seu sustento. 

Foi quando esses guerreiros ini-
ciaram um projeto de agroecologia, 
o que naquela época, era coisa de 
gente doida. Um desses soldados 
do meio ambiente, que hoje pro-
duz alimentos orgânicos em sua 
propriedade, principalmente frutas, 
foi José Edimilson Soares, 56 anos, 
do Sítio Brejinho, em Triunfo. E foi a 
partir desse trabalho que hoje a re-
gião pode ser considerada um oásis 
do sertão, e referência na produção 
orgânica.

“Se não tivéssemos iniciado o 
projeto de agroecologia, com certe-

za hoje eu e muitas outras famílias 
não estaríamos mais aqui. Eu teria 
ido para o Sul procurar outras opor-
tunidades, ou estaria trabalhando 
em plantações de cana. O agricul-
tor precisa ter um retorno da terra, 
e conseguimos isso com esse proje-
to agroflorestal. Naquela época nos 
chamaram de doidos, mas hoje todos 
já se conscientizaram da importância 
de preservar a terra”, relatou o agri-
cultor.
PRESERVAÇÃO – O início do sistema 
agroflorestal começou com o plan-
tio de espécies frutíferas e plantas 
nativas no mesmo terreno, como a 
palma forrageira, acerola, serigue-
la, manga, goiaba, cajá, entre outros. 
Além de fazer a adubação natural da 
terra com galhos, folhas e as frutas 
que caem, essa é uma forma de pre-
servação ambiental, assim como das 
nascentes.

Entre as ações promovidas pelos 
pequenos agricultores estão a não 
queima da palha da cana após a co-
lheita, o não uso de adubos químicos 
nas lavouras, e o preparo da terra 
sem queimadas. 

“Na minha propriedade era só 
plantio de cana. Quando iniciamos o 
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Vislumbrando atingir outros mer-
cados, os associados precisaram 
buscar alternativas para realizar as 
vendas, já que isso não era possível 
enquanto associação. Foi aí que eles 
pensaram em criar uma cooperati-
va, em 2009. Após estudos e com o 
apoio do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) de Pernambuco, em 2011 foi 
criada oficialmente a Cooperativa de 
Produção e Comercialização da Agri-
cultura Familiar Orgânica Agroeco-
lógica (Coopcafa), que atualmente 
conta com 38 cooperados. 

Um deles é o entusiasta e visioná-
rio José Edimilson Soares. Segundo 

Cooperativa faz produtos chegarem à rede de 
supermercado de São Paulo e do Rio de Janeiro

projeto de agroecologia, começamos 
a plantar árvores e sementes para 
recuperar o solo. Temos uma diver-
sidade de plantas frutíferas, medici-
nais e nativas, e hoje vemos muitos 
animais que não existiam, os pás-
saros voltaram, e a água corre nos 
riachos”, descreve com entusiasmo 
o agricultor, que cultiva principal-
mente acerola, manga, goiaba, cajá, 
abacate, banana e mamão.

Em pouco tempo os resultados 
começaram a ser colhidos, com uma 
produção de alimentos que era su-
ficiente para o sustento da família, 
e um excedente, que começou a ser 
comercializado. Foi quando 12 dos 
19 jovens que buscaram alternativas 
agroecológicas de cultivo deram mais 
um importante passo: eles criaram a 

Associação de Desenvolvimento Sus-
tentável Rural da Serra da Baixa Ver-
de, no ano de 1996.

Com o tempo, mais produtores co-
meçaram a aderir ao sistema e parti-

ciparem da associação, que passou a 
comercializar a produção excedente 
para o Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) dos municípios locais. 

Uma conquista importante, e 
que impulsionou a associação, foi a 
construção de uma unidade de pro-
cessamento das frutas, por meio de 
um convênio com uma entidade da 
Alemanha. Consequentemente, foi 
iniciada a produção de derivados 
da cana-de-açúcar, como o açúcar 
mascavo, que não era tão popular 
na época. 

A partir daí, mais pessoas come-
çaram a participar, pois perceberam 
que a união dos pequenos agricul-
tores estava dando muito certo. Foi 
por meio de uma consultora alemã, 
que na época atuava no Sindicato 
Rural do município, que a unida-
de processamento das frutas virou 
realidade.

A cidade de Triunfo fica no 
sertão de Pernambuco, e a pro-
dução orgânica é um dos desta-
ques da região

A rapadura é um dos principais produtos 
da Coopcafa e é comercializada em 20 
municípios pernambucanos, no Rio de 
Janeiro e em São Paulo

ele, após o surgimento da coopera-
tiva, a comercialização foi ampliada 
e hoje os produtos estão em mais 
de 20 municípios pernambucanos e 
até em outros Estados, como em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, nas gôn-
dolas da rede Pão de Açúcar. 

O agricultor também destacou 
a importância da criação da Coop-
cafa. “A cooperativa foi um avanço, 
pois já estávamos sentido dificul-
dade enquanto associação. Havia 
algumas políticas públicas que não 
podíamos acessar de forma orga-
nizada. A associação não tinha na-
tureza jurídica e de venda, e isso 
limitava muito. A produção estava 

O projeto agroflorestal foi iniciado há 26 anos em Pernambuco e hoje 
José Edimilson Soares se orgulha de ver sua produção de frutas
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Orgânicos das montanhas capixabas para o mundo

Em Pernambuco, provavelmente 
grande parte da população nun-
ca ouviu falar na cidade capixaba 
de Domingos Martins, que fica nas 
montanhas do Espírito Santo. Mas, 
o Estado nordestino tem uma im-
portante ligação com o município 
capixaba: Domingos José Martins, 
que deu nome à cidade montanho-
sa, foi mártir e líder da Revolução 
Pernambucana, que eclodiu no ano 
de 1817. 

Esse movimento, de caráter se-
paratista e republicano, manifestou 
a insatisfação local com o controle 
de Portugal sobre a região e com 
as desigualdades sociais existen-
tes. Está aí outra semelhança, pois 
mesmo distantes e em regiões bra-
sileiras diferentes, Pernambuco e 
Domingos Martins possuem a pro-
dução orgânica e o cooperativismo 
como ferramentas para reduzir as 
desigualdades no campo, levando 
mais qualidade de vida aos peque-
nos agricultores. 

Um exemplo é a família Wruck, 
que trabalha com produção or-
gânica há 23 anos, e diferente de 
Pernambuco, onde as frutas são 
as estrelas, nas terras capixabas 
a produção principal é a do café 
arábica e de verduras. As lavouras 
da família Wruck são comandadas 
pelo casal Adriano Orlando Wruck 
e Joselia, juntamente com os filhos 

aumentando, e precisávamos es-
coar”, relatou. 

Presidente da cooperativa desde a 
fundação, em 2011, Nadjanecia Santos, 
conta que em 2012 a cooperativa par-
ticipou com o primeiro projeto no Pro-
grama Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE) nos municípios de Triunfo, 
Santa Cruz da Baixa Verde, Serra Ta-
lhada e Custódia. 

Em 2014, os produtos passaram a 
serem vendidos também para comér-
cios locais, com os itens agroecológi-
cos, entre eles, as polpas das frutas, 
livre de qualquer tipo de conservan-
te. Ela reforça que tudo isso se deve 
àquela semente plantada pelos 19 jo-
vens que iniciaram a produção agroe-
cológica. 

“Estamos no sertão de Pernambuco, 
e aqui é uma região muito quente, mas 
quando chegamos às propriedades 

dos cooperados, sabemos diferenciar 
muito bem das demais, porque é tudo 
verde e preservado. Muitas árvores 
conseguem segurar a água no solo, e 
com isso, preservamos as matas cilia-
res. Dessa forma, vemos as águas por 
mais tempo nos riachos e a produção é 
outra”, destacou Nadjanecia.
APOIO DA OCB/PE – Nadjanecia re-
latou que a Coopcafa ganhou um im-
pulso com o apoio da OCB/PE, que a 
partir de 2016 passou a auxiliar em 
todos os processos burocráticos, for-
necer capacitações e abrir novos hori-
zontes. “Hoje, se somos o que somos, 
com essa nossa referência, devemos 
muito à OCB”, afirmou Nadjanecia. 

Entre os benefícios apontados pela 
presidente da cooperativa, destaca-
-se o apoio na divulgação, o que im-
pulsionou a ampliação das vendas. 
“E hoje somos exemplo para outras 

cooperativas. A OCB de Pernambu-
co e também da Paraíba já trouxeram 
representantes de outras instituições 
para conhecerem como realizamos o 
projeto agroflorestal”, disse. 

Em seu terceiro mandato como pre-
sidente da cooperativa, sendo que as-
sumiu o comando da Coopcafa aos 19 
anos, Nadjanecia, que também é agri-
cultora e produz frutas e cana-de-açú-
car, poderia ser considerada a nova 
Maria Bonita do sertão, se comparada a 
sua garra e determinação por uma cau-
sa, nesse caso, ao cooperativismo. 

Ela disse que hoje sente muito or-
gulho da Coopcafa. “Nesses 11 anos 
tivemos muitos desafios, e hoje ter 
esse reconhecimento que temos, é 
muito gratificante, principalmente 
poder ver as famílias felizes, entre-
gando seus produtos para a comer-
cialização”, afirmou.

O casal Adriano Orlando 
Wruck e Joselia produzem 
cafés orgânicos com os dois 
filhos

COOPERATIVISMO
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Futuro promissor para a produção orgânica
Hoje, o exército que luta na pro-

dução de orgânicos é muito maior 
que a tropa de Lampião. Além disso, 
esse movimento não irá acabar como 
o cangaço, pois as lutas são em prol 
da qualidade de vida da população, 
e o consumo de produtos orgânicos 
tem crescido nos últimos anos, prin-
cipalmente desde o início da pande-
mia da Covid-19. A afi rmação é do 
diretor executivo da Associação de 
Promoção dos Orgânicos (Organis), 
Cobi Cruz, que foi o entrevistado da 
última edição da Revista Negócio 
Rural. 

De acordo com o representante da 
Organis, em 2020 o setor teve um 
salto de 30%, e a expectativa é de 
que a demanda se mantenha fi rme. 

“Esse setor movimenta cerca de 120 
bilhões de dólares em todo o mun-
do, e o Brasil representa apenas 1% 
desse movimento fi nanceiro. Não se 
trata de um ‘agronegocinho’, como 
dizem”, destaca. 

Segundo ele, o consumo de pro-
dutos orgânicos tem crescido em 
todo o mundo. “E essa pressão por 
saúde já acontecia antes da pande-
mia no mundo inteiro. E isso não tem 
volta. O Brasil é o celeiro do mundo e 
tem toda uma história agroecológi-
ca desde os anos 70, e tínhamos que 
estar muito mais avançados”, afi rma. 

Cobi Cruz contou que cerca de 70% 
da produção orgânica brasileira é de 
pequenos produtores. O diretor da 
Organis afi rmou que mudar a pro-

dução convencional para o orgânico 
requer dedicação, e mudança de con-
ceitos. “Se quisermos ver um Brasil 
cada vez mais orgânico, temos que 
contar com os convencionais de hoje, 
que vão fazer a sua transição para os 
orgânicos. Temos que trabalhar me-
lhor o tema com o produtor”, sugere.

E essa sugestão de Cobi Cruz já 
está integrada no dia a dia de famí-
lias de agricultores em diversas re-
giões brasileiras, como os exemplos 
de Pernambuco e do Espírito Santo. 
Com todo esse exército de produto-
res rurais lutando pela produção or-
gânica, o futuro promete ser próspe-
ro, com mais qualidade de vida para 
as famílias e com as terras cada vez 
mais preservadas.

Juliano e Joelson. Além do café - o 
principal produto -, eles também 
cultivam banana, milho, feijão e 
verduras, na maioria, para o consu-
mo da família.

“Nosso principal foco é no café, 
pois investimos em equipamentos 
de processamento para comerciali-
zar o grão torrado e moído. Algumas 
verduras e o feijão, quando produzi-
mos além do nosso consumo, envia-
mos para uma feira orgânica. Minha 
mãe também produz geleias de fru-
tas que colhemos na propriedade”, 
contou Joelson Wruck.

O jovem também conta que a par-
tir do momento em que a família 
criou a marca do própria do café, a 
demanda cresceu e eles passaram a 
dedicar mais tempo ao produto. Esse, 
inclusive, foi um dos motivos que fez 
com que os dois fi lhos permaneces-
sem na propriedade, atuando junto 
com os pais. E um dos motivos que 
impulsionou a família a benefi ciar o 
café foi justamente agregar valor ao 
produto. “Começamos a torrar o café, 
que é especial e orgânico, para am-
pliar as vendas. Hoje nós vendemos 
toda a produção benefi ciada com a 
nossa marca”, informou.
PARCERIAS – Quando começou a 
produzir orgânicos, a família teve 
um importante apoio da Coopera-
tiva de Empreendedores Rurais de 
Domingos Martins (Coopram), a 
qual eles são cooperados. Após o 
início da operação da agroindústria, 
a família Wruck passou a receber 
uma demanda além do que eles ti-

nham capacidade para atender com 
a produção própria. Dessa forma, 
eles começaram a comprar café or-
gânico, com certifi cado, de produ-
tores da região, como uma família 
do município vizinho de Santa Ma-
ria de Jetibá. 
“Hoje estamos benefi ciando cafés 
de cinco produtores. Compramos o 
café in natura, fazemos o proces-
samento na nossa agroindústria, 
e pagamos um valor justo e que 
agrade aos produtores. Inclusive 
abrimos a possibilidade para que 
outros cafeicultores usem da nossa 
estrutura. Hoje benefi ciamos cafés 
orgânicos para outras quatro mar-
cas de café”, revelou Joelson. 
Outro importante apoio dos pe-
quenos produtores em todo o Bra-
sil é o Sicoob, que hoje está pre-
sente em todo o Brasil. O Sicoob do 
Espírito Santo, por exemplo, tem 
mais de 500 mil associados, e atua 
em solo capixaba, no Rio de Janeiro 
e na Bahia. 
A família Wruck fala com orgulho 
também do apoio do Sicoob. “Pas-
samos a ser cooperados há cerca 
de dois anos, depois que muitas 
pessoas nos indicaram e falaram 
muito bem do Sicoob, principal-
mente para o produtor. Temos 
uma maior facilidade em acessar 
linhas de crédito e o atendimento 
é exemplar. Sabemos que quan-
do precisamos, o Sicoob está aqui 
para nos ajudar”, contou Joelson 
Wruck.
LOJA NA PROPRIEDADE – Sempre 

pensando em expandir a comer-
cialização dos produtos e poder 
mostrar como tudo é feito por eles, 
a família Wruck abriu uma loja na 
propriedade, onde eles vendem 
direto ao consumidor. O espaço foi 
construído ao lado da unidade de 
processamento dos grãos.

“Percebemos essa necessidade 
de receber o cliente, para conhecer 
de perto como produzimos. Duran-
te a pandemia tivemos uma queda 
no movimento, inclusive de esco-
las, que traziam os alunos para 
conhecer todo o nosso processo de 
orgânicos. Atualmente já voltamos 
a receber os visitantes”, informou 
Joelson.

Agora, com essa retomada de vi-
sitas, a família acredita que haverá 
procura pelos demais produtos, 
como pães, biscoitos, geleia, quei-
jos e outros itens. “A lojinha foi 
importante porque muitas vezes 
o cliente conhecia apenas o nosso 
café, mas na visita, acaba levando 
outros produtos e passa a consu-
mi-los”, disse. 

Ele destaca que a maior parte do 
café produzido hoje pela família é 
comercializada em feiras orgânicas 
no Estado, por feirantes parceiros. 
Além disso, consumidores de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina enco-
mendam o café semanalmente. Os 
grãos orgânicos também já chega-
ram na Argentina, Alemanha, Ca-
nadá e Estados Unidos, levados por 
viajantes que estiveram no Brasil.  

COOPERATIVISMO


